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Resumo 

Em 2006, mais de 34% do bioma Cerrado eram usados como pastagem, seguin-

do diferentes padrões de distribuição espacial. Este artigo busca analisar a ex-

pansão das pastagens cultivadas e da pecuária no Cerrado, entre 1970 e 2006, 

baseando-se em estudos históricos, nos censos agropecuários do IBGE e em da-

dos de sensoriamento remoto. Os antigos limites municipais foram reconstituí-

dos e os dados censitários foram mapeados. Verificou-se que a quantidade de 

pastagem cultivada aumentou até meados da década de 1980, quando começou 

a competir com a agricultura e a ser usada mais intensivamente. Notou-se ain-
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da que as pastagens se expandiram de formas diferentes em cada porção do 

bioma e que a qualidade dos solos, a presença de infraestrutura viária e a pro-

ximidade de mercados consumidores influenciaram essa expansão. Apurou-se 

ainda que as pastagens degradadas hoje representam no mínimo 7% de toda a 

pastagem, constituindo-se num grande desafio econômico, social e ambiental 

para o desenvolvimento sustentável do bioma. 

Palavras-chave: Cerrado, pastagem, mapeamento histórico. 

 

Abstract 

In 2006, more than 34% of Cerrado biome was already converted to pastures, 

according to different spatial distribution patterns. This study aimed to ana-

lyze the expansion of cultivated pastures and cattle ranching in the Cerrado, 

between 1970 and 2006, based on historical studies, IBGE census data, and 

satellite imagery. To this end, former municipality boundaries were recon-

structed, in relation to which, census data was spatialized. It could be observed 

that the amount of cultivated pasture increased up to the early 80’s, when agri-

culture started to take over and pastures to be more intensively utilized. It was 

also noticed that the pastures expanded in different ways, regarding specific 

biome locations, soil quality, existent infrastructure, and the proximity to con-

sumption markets. In this paper, we also considered pasture degradation, re-

garding both their spatial patterns and geographical associations. Amounting 

at least 7% of the entire cultivated pasturelands, degraded pastures represent 

a major social, economic and environmental challenge to the biome sustainable 

development.  

Keywords: Cerrado, Pasture, Historical mapping.  

 

 

I. Introdução 

O Brasil destaca-se no cenário internacional como o maior produtor co-

mercial e exportador de carne bovina (BRASIL, 2007; ANUALPEC, 

2012), cenário propiciado pela abundância de terras e pela variabilidade 

climática, que contribuíram para a inserção de várias espécies de forra-

geiras e de bovinos (LACORTE, 2002). Embora essa produção esteja 

presente em praticamente todo o seu território, é na região Centro-

Oeste que se concentra a maior parte do efetivo bovino. É também nessa 
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região que se encontra a maior porção do bioma Cerrado, o que ao longo 

da história resultou em grande correlação entre a produção bovina e a 

conversão de vegetação de Cerrado em pastagem. 

No início da década de 1990, o Brasil aumentou sua participação no 

mercado mundial de carne bovina, devido à desvalorização da moeda 

nacional aliada às melhorias nas técnicas de produção e à estruturação 

da cadeia produtiva voltada para a exportação (ZUCCHI; CAIXETA FI-

LHO, 2010). Mesmo com a valorização do real em relação a outras moe-

das, a partir de 1994, o país manteve paulatino crescimento das expor-

tações, tornando-se o maior exportador, depois de ultrapassar as expor-

tações australianas (BRASIL, 2007). Por outro lado, como a produção 

bovina brasileira originou-se da produção tradicional, pulverizada em 

pequenas e médias propriedades, grande parte da produção nacional 

não se inseriu nos padrões técnicos de alta produtividade. Foi também 

na década de 1990 que o consumo de frangos e suínos aumentou nos 

mercados interno e externo, limitando o preço da carne bovina. Assim, 

como o preço da carne, do leite e do couro bovinos passou a ser fortemen-

te influenciado pela produção tecnologicamente avançada e intermedia-

da por grandes frigoríficos, houve desestímulo à produção extensiva ru-

dimentar, que tem diminuído sua participação no mercado e abandona-

do as pastagens, já degradadas (BARCELLOS, 1996). Neste contexto, 

faz-se necessário conhecer os padrões espaciais da ocupação do Cerrado 

por pastagens e entender como as condições socioeconômicas e ambien-

tais influenciaram a expansão desse uso. Uma das dificuldades dos es-

tudos relativos à dinâmica espacial das pastagens no Brasil está no ma-

peamento dessa realidade. O levantamento cartográfico realizado pelo 

Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológi-

ca Brasileira (PROBIO), à escala de 1/250.000, a partir de imagens de 

2002 do satélite Landsat TM 7, é uma importante ferramenta para a 

análise do uso do solo do Cerrado (SANO et al., 2007), haja vista a dis-

ponibilização de dados quantitativos e geograficamente explícitos. Con-

tudo, estes dados são restritos ao ano de 2002, além de não permitirem a 

distinção entre os diversos tipos de pastagens existentes no Cerrado e 

seu estado de conservação. 

Por sua vez, os censos agropecuários do Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE) podem auxiliar na compreensão e no diagnóstico 
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da expansão das pastagens no bioma Cerrado em função do extenso pe-

ríodo recenseado. A limitação dos censos está na organização de toda a 

base de dados conforme os limites municipais do ano de 2007. Além dis-

so, as bases cartográficas do IBGE anteriores a 2007 não coincidem com 

as datas dos censos agropecuários. Faz-se assim necessário reconstituir 

as bases cartográficas do Cerrado para a data de referência dos censos 

agropecuários de 1970, 1975, 1980, 1985, 1995 e 2007, visando à repre-

sentação cartográfica em consonância com os dados estatísticos. 

Em particular, esta pesquisa buscou compreender o processo histórico 

de inserção do Cerrado na produção pecuária para exportação, correlaci-

onando-a com os fatores naturais, econômicos e políticos associados à 

distribuição espacial das pastagens cultivadas no Cerrado ao longo das 

quatro últimas décadas.  

 

II. Dados e abordagens 

 

Um componente fundamental deste trabalho foi o mapeamento dos da-

dos censitários do IBGE, que norteou a interpretação da dinâmica espa-

cial das pastagens no Cerrado. A figura 1 sintetiza a estruturação dos 

dados e análises realizados. 
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Figura 1 – Fluxograma dos dados e etapas metodológicas seguidos neste tra-

balho 
 

Desde 1920 o IBGE realiza censos das atividades rurais por meio da 

aplicação de questionários aos proprietários. Até 1960 foram realizados 

os censos agrícolas, que passaram a ser chamados de censos agropecuá-

rios a partir do recenseamento de 1970. O censo agropecuário de 2006 

utilizou metodologia de coleta de dados diferente da dos anos anteriores, 

pois foi baseado em questionário eletrônico e em refinamento após a co-

leta. Devido a essas mudanças, os dados de 2006 e dos censos anteriores 

apresentam diferenças, além de contar com 11 anos de intervalo entre 

este e o censo de 1995. Por esta razão, os mapas gerados correlacionam 

a área dos municípios com os dados estatísticos, utilizando índices de 

área municipal ocupada por pastagem e cabeças por mil hectares.  

O mapeamento aqui apresentado distingue pastagens naturais e culti-

vadas. O IBGE (2006) define como pastagem natural as áreas de pastos 

não plantados, mesmo que fossem objetos de limpeza, gradeação ou ou-
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tras intervenções, utilizadas ou destinadas ao pastoreio dos animais. As 

pastagens cultivadas são definidas como as áreas plantadas com espé-

cies vegetais destinadas ao pastoreio dos animais existentes no estabe-

lecimento. 

Houve duas etapas de organização de dados do IBGE. Na primeira eta-

pa realizou-se a reconstituição dos limites municipais do bioma Cerrado 

para os anos de 1970, 1975, 1980, 1985, 1990, 1995 e 2006. Na segunda 

etapa organizaram-se os dados de pastagem e de produção bovina para 

estas datas, tendo sido elaborados os mapas de pastagem, infraestrutu-

ra viária e fertilidade dos solos. 

A reconstituição cartográfica fez-se necessária em razão de nenhuma 

das bases anteriores coincidirem com as datas de referência dos censos 

agropecuários (tabela 1). 

 

Tabela 1 – Datas de referência das bases cartográficas e dos censos agropecuários 

do IBGE 

 

 

Bases cartográfi-

cas 

    19

91 

19

94 

 19

97 

20

01 

20

05 

 2007 

Censos agrope-

cuários 

19

70 

19

75 

19

80 

19

85 

  19

95 

   20

06 

 

 

Especificamente, foram realizados os seguintes procedimentos: 

1- Aquisição das bases cartográficas municipais em formato vetorial 

(shapefile) junto ao IBGE; 

2- Obtenção do histórico territorial e político junto ao IBGE (data de 

criação, emancipação, desmembramento, criação, anexação e ex-

tinção de distritos e mudança de toponímia); 

3- Organização das tabelas, em planilha eletrônica, para verificação 

das mudanças ocorridas nos limites municipais nos períodos de 

1970-1974, 1975, 1976-1980, 1981-1985, 1986-1995 e 1996-2006; 
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4- Reconstituição vetorial dos limites municipais, tendo como base 

cartográfica inicial a divisão municipal de 2007 e como bases de 

apoio aquelas de 1991, 1994, 1997, 2001 e 2005. 

Após a reconstituição, verificou-se que houve mudança em 376 municí-

pios. A quantidade de municípios do Cerrado não se alterou entre os 

anos de 1970, 1975 e 1980, quando totalizavam 1.008. Nos anos de 1985, 

1995, 2006 e 2007 os municípios somavam 1.039, 1.052, 1.368 e 1.384, 

respectivamente. Contudo, não foi possível realizar a reconstituição de 

19 municípios, tendo em vista que os mesmos tiveram seus limites mu-

dados com o desmembramento de mais de dois municípios, não existindo 

bases cartográficas digitais de 1975 a 1990 a partir das quais se pudesse 

reconhecer esses limites. Além disso, o documento básico para esse tra-

balho, Documentação Territorial do Brasil, do IBGE, não apresenta os 

limites dos municípios criados ou desmembrados. 

No processo de reconstituição optou-se por utilizar os limites integrais 

dos municípios localizados nas zonas de transição entre o Cerrado e os 

outros biomas, tendo em vista que ao eliminar parcialmente a área des-

ses municípios o dado estatístico atribuído a eles seria representado dis-

torcidamente. Outra possibilidade seria excluir totalmente os municí-

pios da borda que tivessem menos que a metade de sua área inserida no 

bioma, conforme realizado por Sano, Barcelos e Bezerra (1999). 

A divisão estadual atual foi utilizada em todos os mapas, ignorando-se 

os desmembramentos estaduais, pois assim pode-se interpretar mais 

facilmente o que ocorreu em cada um dos estados atuais. Da mesma 

forma, considerou-se apenas a delimitação vigente do bioma Cerrado, 

disponibilizada pelo IBGE (2006). 

Na segunda etapa de organização dos dados do IBGE mapearam-se os 

dados censitários de pastagem e de bovinos para o Cerrado a partir da 

base cartográfica reconstituída. Por fim, os mapeamentos complementa-

res foram realizados de acordo com as bases cartográficas da malha ro-

doviária e de solos do IBGE. 

 

III. Panorama histórico 
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Nas primeiras décadas do século XVIII, quando se iniciou a ocupação da 

região atualmente conhecida como bioma Cerrado, a criação de bovinos 

em pastagens naturais e a agricultura rudimentar ocorriam apenas pa-

ra fornecer alimentação à população que estava ocupada da única ativi-

dade estimulada pela Coroa portuguesa: a extração de ouro. Com o de-

clínio da mineração, após esse período do ouro, a população que restou 

no Cerrado lançou mão da agropecuária de subsistência e permaneceu 

isolada do litoral (DIAS, 2008). O gado vacum era o único produto ex-

portável, em vista da falta de transporte, pois o gado autotransportava-

se. Assim, a consolidação da colonização do Cerrado ocorreu com base na 

bovinocultura extensiva. 

Com a chegada das ferrovias e a abertura de novas estradas nos estados 

de Goiás e Mato Grosso (NUNES, 1984; BORGES, 1990), na primeira 

década do século XX, a pecuária pôde aumentar sua produção, destinada 

a atender sobretudo ao crescente mercado paulista.  A agricultura tam-

bém pôde crescer, todavia limitada pela baixa fertilidade natural dos 

solos. 

Em seguida, na década de 1930, a Marcha para o Oeste, criada pelo go-

verno Vargas (CHAUL, 2001), buscou integrar o país por meio da ocu-

pação do Planalto Central e da Amazônia, além de aumentar a produção 

agrícola visando ao sustento das indústrias do centro-sul do país e à ab-

sorção do excedente populacional de outras regiões do país. Durante o 

governo de Juscelino Kubitschek (1956-1961) houve maciço investimen-

to em infraestrutura, principalmente rodoviária, para escoamento da 

produção do interior do país. Os governos militares, a partir de 1964, 

incentivaram a ocupação das regiões Centro-Oeste (Cerrado) e Norte 

(Amazônia). Na década de 1970, o Estado produziu estudos que compro-

vavam o potencial agropecuário do Cerrado, bem como técnicas para 

torná-lo mais produtivo (IPEA, 1976). Neste contexto, em 1974, criou-se 

o II Plano Nacional de Desenvolvimento (PND), que previa a ocupação 

produtiva do território brasileiro de acordo com o potencial de cada área. 

Surge assim o Programa de Desenvolvimento dos Cerrados (POLO-

CENTRO). 

O POLOCENTRO previu a ocupação de 3,7 milhões de hectares distri-

buídos da seguinte forma: 1,8 milhão de hectares para lavouras, 1,2 mi-



 

Análise da distribuição espaço-temporal das pastagens cultivadas no bioma... 182 

 

Revista IDeAS, v. 7, n. 1, p. 174-209, 2013. 

 

 

lhão para a pecuária e 700 mil hectares para reflorestamento (ALEN-

CAR, 1975). Para a intensificação da pecuária foram inseridas gramí-

neas exóticas das espécies Panicum, Pennisetum, Andropogon e princi-

palmente Brachiaria, substituindo pastagens naturais ou mesmo a agri-

cultura em alguns casos (MARTHA JÚNIOR; VILELA, 2002). Essas no-

vas espécies de pastagem possibilitaram a criação de cinco a dez vezes 

mais animais por área que na criação com pastagem natural (BROS-

SARD; BARCELLOS, 2005). Ainda que o POLOCENTRO não tenha si-

do executado em sua plenitude, o padrão técnico da agropecuária do 

Cerrado começou a se transformar irreversivelmente, com a tecnologia 

mais avançada servindo de parâmetro para toda a produção. Assim, a 

quantidade de pastagens cultivadas aumentou significativamente tanto 

nas áreas abrangidas pelo programa quanto nas que não foram objeto de 

sua ação direta, já que durante os governos militares os créditos agríco-

las abaixo das taxas de juros de mercado e os incentivos fiscais eram fa-

cilmente concedidos aos médios e grandes produtores (SILVA, 1981). 

Esse programa, além do seu sucessor, o Programa de Cooperação Nipo-

brasileira para o Desenvolvimento dos Cerrados (PRODECER), entre 

1978 e 2001, transformou o Cerrado no bioma produtor de grande parte 

dos alimentos e matérias-primas que atendem aos mercados interno e 

externo (INOCÊNCIO, 2010). Além desses grandes programas, a criação 

de empresas públicas e de capital misto, como a Embrapa, voltadas para 

a pesquisa agropecuária, deu suporte para a transformação produtiva 

da pecuária, sobretudo pela disseminação das técnicas de correção da 

acidez e fertilização do solo, acompanhada do melhoramento genético de 

forrageiras e animais de acordo com as condições ambientais do Cerra-

do. Importante acrescentar o papel da pesquisa agropecuária, através 

da Embrapa, na geração de tecnologias que propiciaram o aumento da 

produtividade nos solos ácidos do Cerrado, cujo impacto é tão ou mais 

significativo do que os programas de desenvolvimento. 

Atualmente, o Brasil é o quarto país do mundo em área de pastagem e o 

maior produtor comercial de bovinos (figuras 2 e 3) (FAO, 2012). A área 

de pastagem manteve crescimento acelerado até a década de 1980, co-

meçando a diminuir na década de 2000. O efetivo bovino, por sua vez, 

sempre manteve crescimento mais acelerado que o da pastagem, haja 

vista a intensificação das práticas de manejo e aumento da produtivida-
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de, apesar do caráter ainda extensivo da criação, com lotação pouco 

maior que uma cabeça por hectare. Por outro lado, a criação extensiva, 

baseada em pastejo, aliada ao clima tropical, tem contribuído para a sa-

nidade dos animais no Brasil, já que o confinamento e a alimentação 

sintética aumentam o risco de acometimento por doenças, como a ence-

falopatia espongiforme bovina, conhecida como o mal da vaca louca, que 

se tornou epidemia nos rebanhos europeus em 2003, fazendo com que o 

Brasil aumentasse suas exportações (BARBOSA; SOUZA, 2007). 

 

Figura 2 – Evolução da área ocupada por pastagens permanentes (naturais e 

plantadas) no mundo, entre 1961 e 2009, e nos seis países com as maiores 

áreas.  

Fonte: FAO (2012) 
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Figura 3 – Evolução do rebanho bovino no mundo, entre 1961 e 2010, e nos seis 

principais países produtores.  

Fonte: FAO (2012) 

 

Quando se analisa a quantidade de pastagem em todo o Brasil e nas re-

giões percebe-se que, embora a pecuária tenha apresentado rápido cres-

cimento, a área ocupada por pastagem tem diminuído desde o final da 

década de 1980 (figura 4). As regiões Sudeste e Sul, tradicionais regiões 

de pecuária, têm diminuído continuamente sua produção, ao passo que 

as regiões Centro-Oeste e Norte, grosso modo o Cerrado e o “arco do 

desmatamento” da Amazônia, têm encabeçado a pecuária do país (RI-

VERO et al., 2009). Sobretudo na Amazônia, o crescimento da pecuária 

ainda segue os moldes tradicionais de expansão horizontal, de baixa 

produtividade. 
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Figura 4 – Área ocupada por pastagens no Brasil e nas regiões brasileiras, 

segundo os censos agropecuários de 1970 a 2006. 

 

Em 2002, o Cerrado era o bioma mais ocupado por pastagens, seja em 

área absoluta, seja em percentual por bioma (tabela 2), contribuindo 

com quase metade de toda área de pastagem do país. 

 

Tabela 2 – Área total e de pastagem dos biomas brasileiros segundo ma-

peamento do PROBIO em 2002. 

Biomas Área total (ha) 

Área de pasta-

gem 

 

Área (ha) % do bioma 

Amazônia 419.694.300 24.580.800 5,86 

Cerrado 203.644.800 54.624.600 26,82 

Mata Atlântica 111.018.200 29.560.700 26,63 
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Pantanal 15.035.500 1.651.700 10,99 

Pampa * 17.649.600 9.673.500 54,80 

Caatinga * 84.445.300 29.375.600 34,78 

* Para estes biomas o mapeamento agrupou agricultura e pecuária em uma 

mesma classe. 

Fonte: IBGE (2006)  
 

IV. Pastagens no Cerrado 

 

Conforme a figura 5, a área ocupada por pastagens naturais era grande 

nos anos de 1970, 1975 e 1980, ocorrendo o paulatino declínio nos anos 

de 1985, 1995 e 2006, quando as pastagens cultivadas passaram a se 

difundir no bioma Cerrado (figura 6). 
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Figura 5 – Mapas da ocupação do bioma Cerrado por pastagens naturais, segundo os cen-

sos agropecuários de 1970 a 2006. 

Nota: nas legendas das figuras 5, 6 e 10, a categoria de menor valor destoa da sequência 

de cores para se representar a “quase ausência” desses tipos de pastagem nos municípios. 

 

 

Figura 6 – Mapas da ocupação do bioma Cerrado por pastagens cultivadas, segundo os 

Censos Agropecuários de 1970 a 2006. 

 

Desde meados da década de 1980 as pastagens totais começaram a di-

minuir no Cerrado (figura 7). Quando comparadas as áreas ocupadas 

por pastagens naturais e cultivadas, observa-se que até meados da dé-

cada de 1990 houve intensa substituição de pastagem natural por culti-

vada. A mudança nas curvas, entre 1995 e 2006, deve-se a dois motivos 

principais: 1) as pastagens cultivadas passaram a competir com a agri-

cultura, elevando o preço das terras e fazendo com que a adoção de téc-

nicas mais avançadas e a diminuição dos pastos tornassem-se rentáveis; 
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2) o aumento das pastagens naturais relaciona-se ao avanço da pecuária 

sobre áreas de fronteira e à metodologia do IBGE, que considera pasta-

gem natural apenas aquelas utilizadas para pastejo. Assim, as fitofisio-

nomias do Cerrado caracterizáveis como pastagem (campo limpo, cerra-

do ralo) somente o são quando estiverem em uso produtivo, que tem 

aumentado em função da ocupação de novas áreas. 

 

 

Figura 7 – Pastagem natural, cultivada e total no bioma Cerrado, se-

gundo os censos agropecuários de 1970 a 2006. 
 

As figuras 5 e 6 mostram que a expansão das pastagens cultivadas no 

Cerrado apresentou significativa variabilidade espacial, sendo intensa 

em algumas áreas, média em outras e fraca ou tardia em certas porções 

(figura 8). 
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Figura 8 – Zonas de expansão das pastagens cultivadas no bioma Cerrado entre 

1970 e 2006. 

Fonte: Os autores, a partir dos dados do IBGE (2006) e da ABIEC (2012). 
 

A expansão intensa de pastagens cultivadas ocorreu em apenas alguns 

municípios durante a década de 1970. A partir da década de 1980, tor-

na-se mais clara a concentração espacial em duas zonas específicas: 
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Zona de expansão intensa 1: inclui o oeste do Estado de São Paulo, pas-

sando pelo Triângulo Mineiro e chegando ao centro-leste do Estado 

do Mato Grosso do Sul; 

Zona de expansão intensa 2: compreende o centro-noroeste de Goiás. 

 

A zona intensa 1 foi criada diretamente pelo mercado consumidor do Es-

tado de São Paulo. Aí, a expansão das pastagens cultivadas ocorreu na 

década de 1960, ocupando algumas antigas fazendas de café (SILVA, 

1981; MONBEIG, 1984). Contudo, na década de 1970 a fronteira agro-

pecuária extrapolou os limites do estado e chegou ao Mato Grosso do 

Sul, ainda pouco explorado, e à região do Triângulo Mineiro, que já era 

tradicional produtora de bovinos. Toda essa expansão das pastagens nas 

décadas de 1970 e 1980 se deu em função da facilidade de escoamento 

da produção bovina para o maior mercado consumidor do país, o próprio 

Estado de São Paulo. Essa configuração dura até o início da década de 

1990, quando a retomada do crescimento econômico nacional fez com 

que muitas áreas de pastagem cultivada cedessem lugar às commodi-

ties, sobretudo cana, soja e milho, que, além de atender ao mercado in-

terno, passaram a ser exportadas. A favor dessa expansão da agricultu-

ra esteve a boa fertilidade natural dos solos da zona intensa 1 (figura 9). 
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Figura 9 – Fertilidade dos solos, polígonos de pastagens cultivadas (mapeados pelo PROBIO 

em 2002) e malha viária pavimentada no bioma Cerrado. 

Fonte: IBGE (2006); dados do PROBIO (SANO et al. 2007). 

 

A zona intensa 2 tem como gene a capital do Estado de Goiás, que indu-

ziu a instalação de infraestrutura viária e se constituiu no mercado con-

sumidor inicial dessa produção pecuária, desde a década de 1930. A cri-

ação de Brasília, no final da década de 1950, também contribuiu para o 

crescimento da pecuária nessa zona, pois induziu a abertura de novas 

rodovias e ampliou o mercado consumidor. A partir da década de 1970 

essa produção começa a se deslocar para o centro-noroeste goiano por 

meio do prolongamento da GO-164, que passou a ser conhecida como 

“Estrada do Boi” (BARREIRA, 1997). Na década de 1980, Goiânia e 

Brasília tornam-se metrópoles e a exportação de carne do Estado de 

Goiás ampliou-se muito desde o final da década de 1990. Essa zona tem 

perdido menos espaço para a agricultura do que a zona intensa 1, já que 

está localizada em área de solo menos fértil (figura 8). Além disso, a zo-

na intensa 2 está na área central do bioma Cerrado, onde o regime cli-

mático é mais regular que o das áreas de transição com outros biomas 
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(SANO, BARCELOS E BEZERRA, 1999), fazendo com que a pecuária 

dessa zona enfrente menos estiagens prolongadas ou excesso de chuvas. 

Como visto, as zonas intensas 1 e 2 são áreas de ocupação mais antiga e 

intimamente ligadas à proximidade de um mercado interno indutor des-

se crescimento. Há, contudo, dois apontamentos necessários. A mesorre-

gião Norte de Minas Gerais apresentava grande percentual de pastagem 

cultivada em alguns municípios na década de 1970, assim como as zonas 

intensas 1 e 2. No entanto, a pecuária cedeu lugar à agricultura a partir 

da década de 1980. Uma das razões é a influência do clima semiárido, 

que torna a fruticultura irrigada mais rentável que a pecuária extensi-

va. A mesorregião Noroeste de Minas Gerais também apresentou dimi-

nuição das pastagens, neste caso em função da produção de commodi-

ties, sobretudo soja, milho e café (SANTOS; BARBIERI; CARVALHO, 

2008). Um segundo caso específico é o recente crescimento das áreas de 

pastagens no nordeste do Estado de Mato Grosso até a região conhecida 

como “bico do papagaio”, no Estado do Tocantins. Pode-se ver que nessa 

área é mais intenso o que acontece em quase todos os municípios da zo-

na de transição entre Cerrado e a Amazônia: os solos não são muito ren-

táveis à agricultura, mas conseguem abrigar pastagens dadas ao pasto-

reio extensivo de bovinos. Atualmente, a pecuária é considerada o prin-

cipal vetor do desmatamento no chamado “arco do desmatamento” da 

Amazônia (RIVERO et al., 2009). 

A área de expansão média das pastagens cultivadas no bioma Cerrado 

também se formou a partir da segunda metade da década de 1970. 

Grosso modo, essa expansão significou a generalização das pastagens 

cultivadas no bioma Cerrado, acompanhada do incremento da produção 

pecuária, visto que a maior parte dos solos do Cerrado é propícia às pas-

tagens exóticas (REATTO; MARTINS, 2005). Contudo, fatores como in-

fraestrutura viária e proximidades dos mercados consumidores modela-

ram a forma de ocupação do Cerrado pelas pastagens, a exemplo do que 

Rodrigues e Miziara (2008) verificaram no Estado de Goiás. O principal 

exemplo disso foi o desenvolvimento da agropecuária ao longo da rodo-

via BR-153, também conhecida como Belém-Brasília ou Transbrasilia-

na. Tão logo foi implantada, há mais de 50 anos, essa rodovia reconfigu-

rou a rede urbana e produtiva às suas margens, fato muito visível no 
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Estado do Tocantins, onde se pode ver a forte expansão das pastagens 

cultivadas (figura 8). 

Quanto ao papel da proximidade do mercado consumidor, pode-se ver 

que essas áreas de expansão média das pastagens cultivadas são um 

prolongamento dos efeitos que criaram as zonas intensas, pois o mesmo 

mercado consumidor e, mais recentemente, a exportação deram vazão a 

essa produção. Nesse sentido, as zonas de expansão média enfrentam, 

por um lado, maiores distâncias dos mercados consumidores, mas, por 

outro lado, tem a seu favor terras mais baratas, onde a intensificação 

tecnológica não é tão necessária quanto nas zonas intensas, que estão 

em situação de competição com outros usos da terra e necessitam man-

ter alta produtividade (FERREIRA, 2009). 

A expansão fraca ou tardia das pastagens ocorreu em seis zonas isola-

das entre si no Cerrado: o norte do Maranhão; o centro-norte do Mato 

Grosso; a região “ma-pi-to-bá”, confluência dos estados do Maranhão, 

Piauí, Tocantins e Bahia; o oeste da mesorregião do Extremo Oeste Bai-

ano; o centro-norte de Minas Gerais e o centro-sul do Tocantins. Essas 

seis zonas fracas têm em comum a presença de solo arenoso, natural-

mente pouco fértil, que atuou como empecilho ao desenvolvimento da 

pastagem plantada. Somente se aí a pecuária fosse intensiva seria pos-

sível investir o mesmo que a agricultura em tecnologia de tratamento do 

solo. Todavia, o pecuarista correria grande risco de não obter retorno 

desse investimento, pois teria que competir com o produto advindo de 

terras que requerem menor investimento. Ora, tratar o solo para criação 

de gado significa corrigir acidez e fertilizar quase um hectare para cada 

animal, no sistema de criação extensiva, enquanto o retorno financeiro 

de um hectare plantado com commodities é muito maior. 

O norte do Maranhão é composto por solos extremamente pobres, facil-

mente erodidos pelas trilhas do gado, de modo que aí a criação de bovi-

nos encontra sérias dificuldades (figura 8). O centro-norte do Mato 

Grosso também é formado por solos arenosos. A esta dificuldade se so-

mam a distância do mercado consumidor e a condição das vias. Assim, a 

agricultura, baseada na transformação química do solo, é a atividade 

mais comum.  
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A região ma-pi-to-bá caracteriza-se por relevo acidentado, intercalado 

com chapadões de baixa fertilidade natural. Historicamente, essa região 

teve dificuldade de ocupação produtiva devido à falta de infraestrutura 

e à distância do litoral nordestino, onde está a maior parte da popula-

ção. Nas últimas duas décadas a agricultura moderna tem ocupado seus 

chapadões, de modo que a pastagem artificial não consegue competir, 

pois precisaria do mesmo investimento em correção de acidez e fertiliza-

ção do solo que a agricultura tem demandado. 

O oeste da mesorregião do Extremo Oeste Baiano, bem como seu pro-

longamento pelo noroeste de Minas Gerais, está assentado sobre cober-

tura sedimentar rica em areia, por isso pouco fértil (figura 8). Até mea-

dos da década de 1970 essa área havia sido pouco explorada produtiva-

mente, em vista da restrição viária e da baixa fertilidade natural dos 

solos (BRANNSTROM, 2009; SILVA et al., 2011). A partir do final dessa 

década, essas terras baratas começam a receber calcário e fertilizantes, 

transformando-se numa das áreas mais produtivas e de maior produti-

vidade do bioma Cerrado (MENDONÇA, 2006). O predomínio de com-

modities (soja, algodão e milho) fez com que a presença de pastagens 

nessa área nunca fosse muito expressiva. 

O centro-norte de Minas Gerais possui planossolos pouco férteis e relevo 

acidentado, sendo, portanto, impróprio para as pastagens. O centro-sul 

do Tocantins possui argissolos, plintossolos e planossolos, todos também 

pouco férteis. 

Como visto, as zonas de expansão fraca ou tardia de pastagens estão 

fortemente ligadas à baixa qualidade dos solos, enquanto as zonas de 

expansão média e intensa contam com solos melhores, sobretudo os la-

tossolos, que ocupam quase metade de todo o Cerrado (BROSSARD; 

BARCELLOS, 2005). Assim, a divisa entre os estados de Goiás e do Ma-

to Grosso pelo rio Araguaia é uma separação natural entre tipos de solo 

(figura 8), que deu origem a diferentes padrões de expansão das pasta-

gens cultivadas. 

A figura 10 sugere grande correlação entre a expansão das pastagens 

cultivadas e o aumento do efetivo bovino, o que seria esperado. Contudo, 

é importante assinalar que a concentração da produção bovina nas duas 

zonas intensas já citadas indica também que o padrão técnico produtivo 
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dessas áreas é mais avançado que aquele das zonas de expansão média 

das pastagens. Isto porque essa produção, sobretudo a mais próxima do 

Estado de São Paulo, precisa competir com a produção agrícola. Daí a 

necessidade de se aumentar a produtividade (cabeças por hectare) por 

meio do confinamento e melhoramento genético de forrageiras e de ani-

mais (BARCELLOS, 1996). O resultado dessas práticas para o setor é 

que as zonas de expansão média e fraca ou tardia de pastagens cultiva-

das e de bovinos, ao investirem menos em tecnologia, operam com pro-

dutividade muito abaixo daquela das zonas intensas, de modo que aí as 

áreas de pastagem degradada, muitas delas naturais, são relativamente 

maiores do que onde se emprega mais capital e tecnologia (MARTHA 

JÚNIOR; VILELA, 2002). A densidade viária (figura 9) mantém corre-

lação com a lotação bovina (figura 10), com exceção do Mato Grosso do 

Sul, que apresentou grande crescimento da pecuária a partir da década 

de 1980 e ainda não conta com muitas vias pavimentadas. 
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Figura 10 – Mapas da ocupação por bovinos no bioma Cerrado, segundo os censos agrope-

cuários de 1975 a 2006 e de pastagens degradadas em 2006. 

 

A par de tudo isso, a relação entre frigoríficos e produtores tem sofrido 

transformações importantes na última década (BRASIL, 2007; SCHLE-

SINGER et al., 2010). Se antes os produtores concorriam à venda entre 

si, hoje muitos frigoríficos incorporam ou influenciam a fase de acaba-

mento, além do beneficiamento, agregando mais valor ao produto final e 

retendo a maior parte do lucro da cadeia produtiva. Assim, o preço de 

compra dos bovinos mantém-se abaixo do mínimo necessário para a ma-

nutenção do produtor que está a uma distância maior dos frigoríficos e 

do mercado consumidor e que produz com pastagens, insumos e genética 

de qualidade inferior. Essas condições atingem mais fortemente a pe-

quena produção e faz com que sua participação no mercado tenda a di-

minuir. 
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Quanto à incorporação de novas áreas à pecuária, observa-se que até a 

década de 1980 a área de pastagem cultivada no bioma Cerrado apre-

sentou taxa de expansão maior que a do efetivo bovino nos estados de 

Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, que foram os 

estados onde a frente de expansão da pecuária se deu mais intensamen-

te (figura 11). O Estado de São Paulo, de onde essa frente se originou, 

manteve-se praticamente estável em quantidade de animais e em área 

de pastagem cultivada, assim como os estados do Maranhão e da Bahia, 

estes por conta da baixa qualidade do solo e dos condicionantes mencio-

nados anteriormente. Note-se que as mudanças bruscas entre 1995 e 

2006 devem-se à mudança de metodologia do recenseamento, mas tam-

bém à retomada do crescimento econômico brasileiro e à intensificação 

do uso das pastagens, sobretudo em áreas de ocupação antiga, o que 

torna a análise deste último período complexa. Todavia, fica claro que 

entre os dois últimos recenseamentos o efetivo bovino aumentou em to-

dos os estados, exceto em São Paulo, e a área ocupada diminuiu ou 

apresentou crescimento menor que o do efetivo bovino, sugerindo que a 

partir de meados da década de 1990 o perfil da pecuária no bioma Cer-

rado começou a se transformar, tendendo à intensificação. Nesse senti-

do, os estados de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul despontaram 

na década de 2000 em crescimento acelerado do efetivo bovino, o que fez 

da região Centro-Oeste a maior produtora de carne bovina, ainda que a 

área de pastagem tenha diminuído (CEZAR et al., 2005). 
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Figura 11 – Evolução da área de pastagem cultivada (ha) e do efetivo bovino por estados do 

Cerrado (exceto PI, PR e DF), segundo os censos agropecuários de 1975 a 2006. 

Fonte: Os autores. 

Nota: Os estados do Piauí e Paraná e o Distrito Federal foram excluídos por conta da baixa par-

ticipação na agropecuária em áreas de Cerrado. 

 

Hoje, uma das maiores preocupações são as pastagens degradadas no 

Cerrado, que no censo agropecuário de 2006 somavam 5.109.553 hecta-

res, cerca de 7% do total. Essa degradação está relacionada à perda de 

qualidade física, química e biológica, que normalmente ocorre após cinco 

anos de pastejo (OLIVEIRA et al., 2004; BROSSARD; BARCELLOS, 

2005). 

A figura 10 mostra que há relativamente pouca pastagem degradada 

nas zonas intensas 1 e 2 apresentadas anteriormente. Assim, as áreas 

de produção bovina menos intensa contam com pastagens de menor qua-
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lidade, com parte considerável degradada. É certo que também muitas 

das propriedades com pastagem degradada encontram-se improdutivas 

pela impossibilidade de competir com a produção moderna, sobretudo 

quando localizadas em regiões de solos pobres, já que a degradação das 

pastagens está intimamente ligada à qualidade dos solos. Os solos are-

nosos, ainda que não explorados intensamente, degradam-se com gran-

de facilidade. Um exemplo da importância do fator solo na atividade pe-

cuária é a presença de pastagens degradas no centro-sul do Estado do 

Tocantins, que, apesar de contar com a proximidade da BR-153, não po-

de adensar a pecuária. Como se vê nos mapas de pastagem (figuras 6 e 

7) e nos mapas de lotação bovina e de pastagem degradada (figura 10), a 

alta densidade de bovinos se deu em solos mais férteis, menos arenosos, 

que competem com a agricultura e que estão mais próximos dos merca-

dos consumidores. Tudo isso trouxe a necessidade e a possibilidade de se 

conservar melhor as pastagens, pois, ao contrário da produção situada 

em zona de fronteira, nas áreas consolidadas é lucrativo investir no me-

lhoramento das pastagens e ter em troca gastos menores com transpor-

te, facilidade de comercialização dos produtos, mão de obra abundante, 

entre outras vantagens. 

Outro tema relevante relacionado à expansão da agropecuária é a perda 

de biodiversidade no bioma Cerrado enquanto há pastagens degradadas 

e improdutivas. Dentre as possibilidades de novos usos, tem sido enfati-

zado o potencial de desenvolvimento da agricultura em áreas atualmen-

te cobertas por esse tipo de pastagem (BROSSARD; BARCELLOS, 

2005). Contudo, propostas como a de expansão da cana-de-açúcar em 

áreas de pastagens degradadas não encontram grande respaldo, pois as 

áreas mais duramente afetadas pela degradação estão em localizações 

que diminuiriam sobremaneira a rentabilidade da atividade sucroalcoo-

leira. Historicamente, a cana tem disputado espaço com a soja, o milho, 

o algodão e com a bovinocultura, que já ocupam as áreas mais produti-

vas e dotadas de melhor infraestrutura (RIBEIRO, 2010; SILVA; MIZI-

ARA, 2011). 

 

V. Considerações finais 
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As pastagens cultivadas no bioma Cerrado encontraram fatores de ex-

pansão e fatores de limitação. A favor da expansão estiveram o incentivo 

estatal, o baixo preço das terras, a implantação de infraestrutura viária 

e o crescimento do mercado da carne bovina. Os fatores de limitação, por 

sua vez, foram a baixa fertilidade natural de grande parte dos solos do 

Cerrado, a competição da pecuária com a agricultura e a distância dos 

grandes mercados consumidores. 

Os programas governamentais de ocupação do interior do país, embora 

não atingissem diretamente todo o território, implantaram um novo pa-

drão técnico de produção, fazendo com que a pequena produção familiar 

e a grande produção rudimentar de bovinos cedessem lugar à produção 

de alto padrão técnico voltada para o mercado interno e, mais recente-

mente, para a exportação. A urbanização do país foi, assim, produzida e 

produtora dessa transformação, pois a mesma população dispensada do 

campo por esse novo modo de produzir tornou-se consumidora urbana 

dos produtos agropecuários. 

Grosso modo, a abertura do mercado da carne bovina pode ser dividida 

em dois momentos. Antes da década de 1990 a expansão desse mercado 

esteve circunscrita ao próprio país. A política de internacionalização da 

economia nacional, iniciada no governo Collor, foi consolidada com a es-

tabilização do real frente ao dólar, fazendo com que, a partir da segunda 

metade da década de 1990, o país aumentasse paulatinamente a expor-

tação de carne bovina. Portanto, foi o mercado interno, e só depois o ex-

terno, que consolidou essa produção. 

As duas zonas de expansão intensa das pastagens estiveram sustenta-

das em dois pontos principais: a proximidade de mercado consumidor 

urbano e a disponibilidade de solos que se prestaram à pecuária exten-

siva sem se desgastar rapidamente. Além disso, a presença de infraes-

trutura viária razoável barateou o transporte. Por outro lado, a competi-

ção com a agricultura, embora onerasse a produção dessas zonas, obri-

gava a adoção de padrões técnicos mais elevados, que acabaram ade-

quando a produção dessas zonas para a exportação. 

A formação das zonas de expansão média e fraca ou moderada baseou-se 

sobretudo no baixo preço das terras. Apesar dessa vantagem, nessas zo-

nas a fertilidade de boa parte dos solos é menor que a das zonas inten-
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sas e o mercado consumidor está mais distante, aumentando o gasto 

com transporte. Essas condições resultaram em maior ocorrência de de-

gradação das pastagens e em baixa produtividade. Assim, a competição 

com a produção das zonas intensas impede que haja maior investimento 

em tecnologia de produção e em melhoramento e recuperação de pasta-

gens. 

O Cerrado é o bioma que mais sofre pressão ambiental da agropecuária 

brasileira, seja pelas condições naturais e sociais favoráveis, seja pelo 

imaginário a ele associado. Sua identificação como “celeiro do mundo” 

não foi acompanhada da preocupação ambiental, hoje encontrando difi-

culdade em ser considerada no processo produtivo, que tem incorporado 

áreas cada vez maiores. 

A recuperação de pastagens degradadas, apesar de ainda não contar 

com forte apoio governamental, foi apresentada pelo governo brasileiro 

na 15ª Conferência das Partes (COP 15) como um dos meios de se atin-

gir as metas de redução de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE), 

que incluem a diminuição do ritmo de desmatamento da Amazônia e do 

Cerrado (BRASIL, 2010). Uma das propostas de recuperação de pasta-

gens degradadas inclui a integração lavoura-pecuária. A política inter-

nacional de rastreamento dos produtos bovinos, por meio da certificação 

de que a produção atende aos parâmetros de sustentabilidade, apesar de 

ainda ser proposta embrionária, pode contribuir para a adoção de políti-

cas de manutenção e recuperação de pastagens degradadas. 

O uso de dados censitários para o estudo do processo de ocupação do 

Cerrado por pastagens mostrou-se satisfatório, pois as imagens de saté-

lite anteriores à segunda metade da década de 1985 não possuem reso-

lução espacial compatível com a diferenciação entre pastagem, agricul-

tura e outras categorias de uso do solo. Mesmo imagens recentes de alta 

e altíssima resolução encontram dificuldades para a realização do moni-

toramento de pastagens em virtude da variabilidade de sua resposta 

espectral. No Cerrado, a pastagem se confunde facilmente com fitofisio-

nomias que possuem vegetação herbácea natural e com alguns cultivos 

agrícolas. O uso de geotecnologias no censo agropecuário de 2006 e nos 

próximos irá possibilitar estudos mais precisos. Contudo, os dados censi-

tários e satelitários disponíveis já possibilitam bons estudos sobre a 
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transformação do espaço brasileiro pela agropecuária, que inclui a ur-

banização, a industrialização e toda a transformação socioeconômica das 

últimas décadas. No presente trabalho, além do esforço interpretativo, 

avançou-se na técnica de mapeamento por meio da reconstituição dos 

limites municipais e mostrou-se que as bases cartográficas históricas 

merecem maior atenção do IBGE, tendo em vista que cada vez mais os 

estudos históricos, baseados nos próprios dados dessa instituição, têm 

demandado mapeamentos, hoje facilmente executados, desde que se te-

nha base cartográfica compatível com os dados. São exemplos os traba-

lho de Leite (2008) e Leite et al. (2012), que reconstituíram os limites 

municipais do Brasil entre 1940 e 1995, seguindo metodologia própria, 

com a finalidade de mapear as emissões históricas de GEEs. 
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